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"F"é inabalável só é a que pode encarar frente a ·frente a razão, em todas as épocas da Humanldáde." * Kardec 

·'ôRGAO DOUTRINARI0-EVANGÉLIC0 DA CASA DE RECUPERAÇAO 

·E 'BENEFIC/OS BEZERRA DE MENEZES 

Fundadores: Azamor ·serrão (idealizador) 
lndalícío Mêndes (diretor) 

~ J. 

D•ez •an,os de t,a.balho humilde 
'A ·29 de a.gosto de 1965, -há dez anos, 

Iportanto, apar-eceu o ,primeiro número desta 

modesta 1pu1blka-ção devotada ao Esipirit,ismo 

CriSitão, fu,nda'da ,em .homenagem ao bem-ama­

do Paitrono, Doutor Adolfo .Sezerira de Menezes, 

que, -em 1831, ,nos mesmos dia e mês, as'Sumi-

1ra o coripo físi,co para -rea1li,zair prorveitosíssimo 

it~nerá1rio terreno. ldeal-iz·ador de «-O Cristão Es­
\pírita», e seu prindpa'I fo1ndador, o -nosso ja-

1ma-is esquecido amigo Azamor Serrão, Orien­

tador Geral da <<Casa de Recuperação -e -Benefí­

cios ,BEZERRA DE MENiEiBS», via cor-porif,icar­

se um dos seús feou-ndos pensamentos, ao lan­

çar este peq.ueno e desipretensioso 'Jeículo de 

ensfnamentos evangélkos e espír,itas, com o 

'prô:pósito de disseminar pela ipa'lal\f,ra e-scr-ita os 

con:ceitos mais belos e úteis da E1s:pi1ritual1ida'de, 
·1uzenna 1capaz de evitar que os cami1nha,ntes 

~erd1idos se ~'bismem 1nos ,precipíC'ios a _que le­

·~arn ·a ,rgnorãncia ·ou o desamor a Deus e ·a 

~s. 

O mérito do trabalho, entretanto, é por in­

teiro, dos -boníssimos obreiros espi,rituais, dos 

quais somos mero inst•riumenito. Mas o ,regozijo 

também cabe a todos nós desta Casa, pois a 
ef,emêride compr,ova que, embora o nosso des­

valimento, -continuamos a receber, por miserl­

córdia de acrésc-imo, o estímulo indiS1pensável, 

sem o qual talvez ,não tivéssemos o â,nimo pre­

ciso para superar os obs-tácuilos que põem à 
prova a fé e a fidel-idade de todos quantos, d :­

reta ou ,indiretamente, vêm sec-undando os es­

forços de Bezerra de Menezes, Azamo.r Serr:lo 

e oU11:ras nobres e decJi,caldas Entidades espíri. 

tuais, ,j:)a.ra que «O Cristão Espírita>> ,possa ser, 

como 'é, a semente de que fala a parábola do 

Mestre. 

IPerma-ne:cemos despertos ipa-ra que os de­

veres que ,nos .foram comeNdos não sejam ne­

. gír.genciados. Recàrdeníós a adl\/ert,ênda de Je .. 
·'· 

sos a S. Pedro, que, ' ju-htamente com Tiago re 
' ·. • l • , , (' . ) •·• . · ' . ;.J . 
João, adorméceram em · vez de fü:arem v-igilan-

tes: Vigiai e orai! Que somos em face desses 

três a-braçados discípulos ·do Nazanmo? En1tão, 

t•emos -de -re'dobrar a nossa .vig,i,lância, temos de 

nos rfori:a lecer na ,prece, :para que nos faça­

mos mere·cedores da complacência do Alto, se 

não fa l;ha-rmos em nossas -tarefas. 

Mui,to ainda há_ 9· fazer, porque a seara é 
grande e os trabal·hado-res · são poucos. Não nos 

envaideçamos -com o ,que já se pôde realizar, 

porque a abra ,não é nossa. E,rgamos o pensa­

mento a Deus e. a Jesus, -àgradecendo a bênção 

que representa a ,esperança :posta em ,nós, para 

que comprieendamos a -verdade -evangéli~a, a'in­

'~ª pouco assimHada, de que «é dando que re­
cebemos». 

Sendo esta uma -casa de ,caridade, tome­

mos como .para nós esta exoritação de Paulo, 

na prime1iira ,E,pístola ·ao's" Coríntios (16:13-14): 

- Vigiai, estai firmes·na fé, portai-vos va­
ronilmente, sede fortes~ ·Toías as vós.sás o-bràs 
sejam feitas· em câridáde:» 

MENSAGEM DE AZAMOR 
,~T,rânsmitiú-nos o ' confrade 

, :Newtol! Boechat. a mensa­
gem ·seguinte, por ele cap· 
tàda clariaudientemente, em 

_ 191811974, no Culto Cris-
. tão do Lar do casal Urruti­
garay, Rio:, 

«Queridos amigos: 
t&npregnado de júbilo 

santo, visito-lhes a intimi­
dade doméstica, a fim de 
trazer minha despret ensiosa 
palavra. 

J esus t em -m e permit ido 
contactos inúmeros com os 
companheiros que permane­
,ceram à r etarguarda. Por 
buscá-lo sempre, mesmo ha-

bitando na estreiteza da 
carne e . dispondo de prova· 
ção da cegueira física, tan­
to quanto me foi possível, 
tudo · fiz para transformar 
minhas dificuldades em pre­
ciosos alvarás de libertação. 

Se quisermos situar a vi­
da humana como fim em si 
mesma, fatalmente encon· 
traremos e1n ter1n-o de es­
trada, dor, desenganos, cin­
zas, nada ... se estas coisas 
não surgirem antes ... 

A mensagem do Cristo 
não foi e não é plenamente 
entendida porque J esus ja· 

DISTRIBUIÇÃO GRATIJITA 
- -

Tiragem : 1.000 exemplares 

mais 1laJõu para homens 
transitórios, "•sim, para es· 

. pintos _íiriortàis que habi­
. tam a · carn!! · passageira, o 

que é diferente. Não confun-
. damos nunca O vestuário 
com o usuário ... 

O mês que or-a corre, as­
sinala · mais um marco de 
minha despedida direta, 
mas não definitiva. Quem 
segue ao Mestre da Cruz ja­
mais se despedirá definiti­
vamente. Haveremos de nos 
encontrar, em caminhos fu­
turos, no plano sem as al­
t ernativas e angústias, de­
sesperos e limitações que, 

presentemente, nos désafi­
am na escalada dos cimos . 
Sem testagens e avaliações 
não haverá capacidade ,pa­
ra apurar virtudes que nos 
exornem o espírito. Que nos 
importará se deixarmos nas 
pedras da estrada fiapos de 
nossas carnes, conquanto 
atinjamos a Vida Mais 
Alta 

Nossa barca de luz e rea­
lizações prossegue firme nas 
mãos do Divino Timoneiro. 

Deixa-lhes abraços afetu­
osos o 

AZA,MOR SERRÃO.» 

ANOS rx;x 

, . 

«O E~p:irirtismo sér io não pode respond-er por aqueles que o compreendem mal, ou 

que o praücam de m.odo cont rário aos seus preceit os.» -- ALLAN KA!RDEC 



O CRISTÃO: 
ESPÍRITA 

ôrgão Doutrlnário­
Eva.ngélicQ da· 

CA.SA DE RECUPERAÇÃO 
E BENEFICIOS 

BEZERRA .DE MENEZES 

Rua. Bamrbina. ·n? 128 

ZG-02 - Botatogo 
CEP-20000 - Rio 

Matr. n° 2720/LB-3. Vara Reg. 
Pub. RJ ·- Prot. 115964/ 
L-A/8, de 30 de mafo, 1W74 

Composto e im,presso nas 
Oficinas de «O Dta». Rua 
Riachuelo nç 369 - Rio. 

EXPEDIENTE 

DOl\UNGO - 8h30.min: 

Estudo doutrinárl,o e eva,n,gé­
lico, para criatiç,as e jOvens. 

Estudo de «Os Qua.tro Evan­
gelhos» (Rousta;Lng), 

3•-FEIRA - 15 horas: 

Estudo de «O Evangelho, se­
gundo o Espiri-tism'()» (Allan 
Kardec). Atendimento espi 
rltuai. 

4.•-FEIRA - 20h30min: 

.E·studo e aprimor<a=ento da 
medi unidade. 

5~-FEIRA - 15 hom.s: 

Estudo de «O Liv.ro, dos &9-
píritos» (AUan Kairde1e) 
Atendimento espirit.ua.J.. 

6•-FEIRA: - 20h30min: 
Estudo de «O Li,vro. dos Es· 
píritos» (Allan Ka,rdec) • 
Atendimento espiri<tual. 

SEGUNDO SABADO DE CADA 
Mt:S - 18h30min: 

«Noite d~ Sauda,de», dedioa­
da aos irmãos que já foram 
ohama:d0s à ESJpirlta1ida.de . 

NOTA: Depois do horário aci­
ma. indicado, nãO ,será permi­
tida a entrada,. 

Inf'Ormações e ctm<Sellhos s.erão 
encerrados meia hora antes 
do início das reuniões-

RECATO NO VESTIR 
Diz Joana de Angelis (IDS!P<í ­

rito): «A prete~ de seguir a 
moda, não te desequilibres. O 
recat-0 é atítude'. ·"1'°ral indis­
pensável a uma vidf sadia, nor -
mal.» . :' 

' 

.AVISO IIVIPORTANTE 
Não será ·permitida a entrada 

de pessoas do sexo femirunfl 
v-esüdas de «short», «fr ente­
ítnica», cal(;as co;mpr'idas ou 
saias demasiadas ourtas; nem 
no sexo 1nascullno, com «ber ­
mudas)> ou outro traje inadé­
quado a 0 ambiente de um tem ­
plo verd·adeiranumte oristã@. 

Espiritismo Cristão 
34. Evolução do Espírito (4) - Ref. I-308/309. Como 

foi dito no número anterior, depois -de haver passado .pela 
matéria animal, chegando a um certo ,grau de desenvolvi­
D?ento, o Espírito, antes de entrar na vida espiritual, pre­
cisa permaneeer num estado misto, tendo necessidade de­
ipois, de se libertar inteiramente do contato forçado' em 
que esteve com a carne, de_ esquecer as suas relações com 
a matéria, de se depurar dessas relações, para então en­
trar na vida ativa, consciente , independente e Hv~·e. É ~esse 
momento que se prepara a transformação do instinto em 
inteligência consciente. Suficientemente desenvolvi-do no 
estado animal, o Espírito é, de certo modo, restituído ao 
lodo universal, mas -em condições especiais: é conduzido aos 
mundos ad hoc, às regiões preparativas, pois que lhe cum­
pre achar o meio ond,e -se elaboram os 1princíipios constitu­
tivos do pe1,íspírito. Fraco raio de luz, ele se vê lançado 
numa massa de vapores que o envolvem por todos os .Ja.dos, 
Aí perde a consciência do seu ser, pOTquanto a influência 
da matéria ,tem que se anular no período da esta.gnação, 
e cai num estado a que chama-remos, para melhor entendi­
mento, leta11gia. Durante esse período, o ,perispírito, desti­
nado a receber o prineípio espiritual, se desenvolV'e, se cons­
titui ao der:redor daquela centelha de verdadeira vida. To­
rna, a princLpio,, uma forma indistinta, depois se aperfei­
çoa, gradualmente, corno o gérmen no seio matemo e pas·sa 
1>or todas as fases do desenvolv~mento. Quando o invólucro 
está pronto ,para contê-lo, o ®spírito sai do tol\por em que 
jazia ,e ,solta o seu ,primeiro brado de admi-ração. Nesse 
ponto, o perispilrito é completamente fluídico. Tão pálida 

é a chama que ele encerra, a essência espiritual ,da vída, 
• que os nossos sentidos, embora sutilíssimos dificilmente a 

distinguem. Esse o estado de infância espi~ftual. É então 
que os altos Espíritos que presidem à educação dos que se 
encontram assim no estado e simphcidaide, -de ignorância, 
de inocência, os encaminham para as esferas fluidicas onde 
deverão ficar, durante o seu desenvolvimento moral e in­
telectual , até ao momento em que se achem no u so com­
pJ.eto de escolher o caminho ·pelo qual enveredem. Seguem­
se as fases da infância: os gu-ias p.rotetores ensinam ao Es­
pírito o que é o livre arbítrio que Deus lhe concede, -ex• 
pli:carn o uso que dele pode fazer e o concitam a se ter 
em guarda contra os escolhos com que venha a ,deparar. O 
reconhecimento e o amor devidos ao •grande Ser constituem 
o objeto da •primei.ra lição qúe o Espírito recebe. Levam­
no, depois, gradua,Lmente, ao estudo dos fluidos que o cer­
cam, das es,fer::is que descortina. Conduzido ,por seus guias, 
passa às regiões onde se formam os mundos, a fim de lhes 
·estudar os mistérios. Desce, enfim, às regiões inferiores, 
a fim de aprender a dirigir os princí,pios orgânicos ,de tudo 
o que é em qualquer dos reinos ,da Natureza. Daí ·vai a 
esferas mais •elevadas, onde aprende a dirigir os fenômenos 
atmosféricos e geológicos que observais sem compreender. 
Assim é que, de estudo em estudo, de progresso em p ro­
gresso, o Esphito adquire a ciência que, infinita, o aipro­
ximarã do Mestre st11premo. i. 

No próximo número trataremos do uso do livre arbitrío. 
(Continua) 

Cristãos em Cristo 
Meus ami-gos: 

AB bênçãos do Céu se estendam sobre vossas cabeças e o 
sentimento da Virgem visite os vossos corações, eis a minh'i 
saudação. Parece incrível que o espírito humano, atra. 

vés do estudo e do la­
bor de tantas geraçõe3 
·que se sucederam no 
transcurso dos séculos, 
não tenha podido ain­
da vislumbrar os acon­
te·cimentos da atual'l­
dade •em confirmaçào 
dos ensinos do Meigo 
CordeLro de Deus que 
tira o pecado do mun­
do: «Guarda a tua es. 
pada, P•edro; quem fe• 
re com espada perece­
rá pela espada». Quão 
profundo o sentido 
desta singela senten­
ça. E a metralha di­
zima criançr.s inocen• 
-tes? - Não. Aterroriza, 
'levando-as até aos pa­
roxismos da loucura, as 
pobres mães. São elas 
ipor vent ura inocentes? 
-- Não. E a ve1hice .~em 
forças, no último quar­
tel da vda, exangue, 
não vê transido de pa­

vor o extermínio de seus descendentes? Esses quadros, locali­
zados aiqui e ali, se hão de generalizar por to!da parte onde vi. 
vam criaturas passíveis de tais tromentos, para resgate de suas 
culpas, como uma demo'l'lstração do espíri,to dos ensinos de 
J·esus. Depois, passada a ,tormenta, surgirão nas f.ronteir~s 
da T,erra as centúrias do Cristo de Deu:s, tendo na mao 
direita um facho de luz, na esquerda uma ânfora cont~n­
do a essência dos senUmentos ·cristãos e essas mesmas cria­
turas ceifadas pela metralha, redimidas pelos sofrimentos, 

Do iiruimigo a~erto a mão 

Com doçura, s·em ranJcor; 

Ao contacto do perdão 

Toda pedra vira flor. 

Bezerna de Menezes ,(Espírito) 

virao no séquito desses centuriões auxiliar a implantação 
definitiva da fraternidade entre os homens. 

São vinte séculos de crimes que se resgatarão; chegou 
a hora dos sofi·imentos coletivos, dos testemunhos de fé, 
de resignação, :de verd adeira submissão às .J,eis sábias e jw,­
tas. Fala-se e proclama-se ·que a salvação está no Cristo: 
mas, quem busca o Cristo verdadeiramente nesse -braseiro 
que é o Mundo? A obra do Espiritismo é fazer cristão em 
Cristo, porque só as;im não haverâ mais mortic-ínios; é 
que não haverá mais 1,a Terra Espíritos culpados, ,passív-eis 
desses castigos.. Tudo está previsto segundo as necessida­
des criadas pelo próprio homem E vós, que conheceis a 
Lei, que compreende·is .as vossas ·tarefas e a sua finalida-de, 
bani dos vossos corações qua<J!quer resqufcios de animosida­
de contra este ou aquele, ,po,rque não há inocentes; todos 
são culpados, todos são instrumentos do mal ne.cessârio para 
que se realize na Terra o reino da ,paz e <la fraternidade. 
E, amando, deve pedir ao Pai que o esclareça e oriente par-a 
caminhos diferentes, a fim de que encontre a luz e o bem. 
Eis o que vos tenho a ,dize,r ,e, como sempre, supHcando •o 
patrocínio euelso do Espírito da Virgem . 

Paz seja convosco. 

* 
N. da R. - Sã,o muito importante,s as considera­

ções de Bezerra de Men;ezes ,nesta co,municação mediú­
nica, ,Ele r,eitera a ,n,atureza cármica dos-.sofrimentos 
huma,n·os, conseqüência •natural e lógica, de erros e des­
varios do passado As guernas, as lutas sangr,entas, os 
atos de violência imfim, t,udo quanto afeta a d iscipli.na 
e o respeito, ,são, fruto dos e,rros human-os e, de acordo 
com a Le-i,, os débito$ são rigorosa e imp-lacavelmente 
resgatad,os, quelr individu.ais, quer co letivos, em ree,n­
carnações futura,s . Não quer i sso di:aer en·caremos indi­
feren,tement!e e.sses fatos dolorosos , Pelo contrário, de­
veriemos semprei trabalhar para extingüi-los, socorren­
do as vítima,s e buscando f.a:aer o h o·me,m compreender 
que somente de.penderá a melhoria da v ida .terrena. 
A advertência d,e Jesus - «a cada um segundo suas 
obras» - c-ompro,va que, se,n,hor do próprio livre al'bi­
trio, •o homem é respo,nsável por seu.s •ato,s e será pu­
nido fatalmente, dura,nte a vida em que com_ete,u o des­
li&e ou t lm vidas futuras. Os male·s que hoJe ato-rme,n­
ta,m o mundo foram gerado,s no· passado . 

E,van,g,elho medi~ado 

Fa,la sempre ao ,co,ra,ção; 

.Eva,ngeliho praticado 

É .permanente oração. 
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ESTUDOS DOUTRINÁRIOS (XIX) 

A religião é dada à Humanidade por meio da re­
velação e a revelação tem variado em extensão e 
oompreensão desde os tempos primitivos de Abraão 
até os nossos dias. O ensino dado ao patriarca Moisés 
!imitou-se ao conhecimento de Deus e estendeu-se uni­
camente à sua família. A revelação moisaica já com· 
preendeu o amor de Deus e o. amor do próximo; es­
tendeu-se a toda nação israelita. Jesus trouxe à t erra 
luz mais intensa e para toda a humanidade. 

É possível negar, à vista destes fatos, que a re­
velação e, conseguintemente, a religião é progressiva? 
E quando é patente que tal progressão se tem operado 
na razão do progresso humano, não é evidente que 
Deus revela aos homens as verdades e t e r n a s, à me­
dida que eles adquirem a capacidade de compreendê­
las? Se, pois, os fatos bíblicos demonstram que Deus 
fez do desenvolvimento da nossa razão a condição 
sine qua non de nos ministrar mais amplos ensinos, 
onde o fundamento para a igreja submete a razão 
à fé passiva, a ponto de um dos mais afamados apo· 
logistas de Roma ter dado como característico de uma 
verdade reilgiosa não poder ser ela compreendida pela 
razão humana?! 

O Espiritismo refor.ça, pelos ensinos dos altos Es­
píritos, as provas da imaculada conceição. O Espiritis• 
mo considera Maria um altíssimo Espírito, que veio à 
Terra em missão especial de servir de sacrário ao puro 
amor do Pai. O Espiritismo não vê nosso fato feno• 
menal, verdadeiro milagre atingir à pureza virginal da 
mãe do Redentor do mundo, quer antes, quer depois 
do parto. Não pode aceitar a hipótese de ter mão hu­
mana tocado a esposa do Eterno, nem a explicação 
derivada dos cultos -politeicos: de baixar sobre a carne 
humana o Espírito do Senhor, como fazia Júpiter. E 
é sabido que os h ebreus entendiam por espírito o pró· 
pr io espír ito do Senhor. É neste ponto que está sensi­
velment e contido e nó da magna questão: ou uma en· 
carnação comum ou uma encarnação mitológica, qual• 
quer das duas repugnantes, dâig,amos - ambas impossí-

(Max) Bezerra ele Menezes 

veis, no primeiro caso, porque Jesus, o Deus da Terra, 
Espírito que só tem acima de Si o Pai, não podia vir 
atafulhar-se na carne impura da humànidade terres- . 
tre, como qualquer lapuz (1). Impossível, no segundo 
caso, porque, à parte o caráter mitológico, o fato dar• 
se-ia com transgressão das leis eternas postas por 
Deus, para a encarnação no novo planeta _:_ e Deus não 
seria Deus, se precisasse um dia alterar a ordem prees· 
tabelecida no Universo, para produzir um fato qualquer. 

Sécwlos têm passaidio por sobre esse fe.nomenall su­
cesso, sem que se tenha podido compreender-lhe a· lei, 
sendo sabiamente prudente o ensino da igreja: de consi­
derá-lo um milagre, não só porque milagre é tudo o que 
nossa razão ainda não alcança, como porque assim 
cerca-se com tanta veneração o berço, como se cerca o 
túmulo do Redentor. Tudo, porém, tem de passar pela 
luz da razão humana, na medida do seu progressivo 
aperfeiçoamento, e, pois, o m istério do passado será a 
revelação do futuro, 

Pouco têm que rir d essas revelações, que já se fa. 
zem por toda a superfície da Terra, os que acreditam 
e pregam, que o característico da _verdadeira religião é 
ser incompreensível, é não caber na tal selha (2) dágua. 
Todo esse castelo vai por t erra ao sopro de duas pa· 
lavras que, ligadas, constituem uma ciência infinita 
em extesão e em. compreensão. perfectibilidade hu­
mana. 

O corpo de Jesus, compatível com a virgindade de 
Maria, e dispensando a geração segundo a carne e a 
mitologia, foi delineado segundo leis eternas e não por 
uma exceção. A vontade soberana fez que se aplicas· 
sem aquelas leis àquele caso, e essas leis já são · hoje 
co:n}lecidas, embora pelo método que foi prometido por 
Jesus, de que não se fala senão com escárnio. 

(1) - Tôsco, grosseiro, labrego. . 
(2) - Vaso redondo de madeira, de bordas baixas. 

PROTEJA .AS :CRIANÇAS - .. Não dê armas de brinquedo a seus filhos nem a . . . . .. . . ' • 

nenhuma criança. Não estimule a idéia de luta armada na mente dos pequeninos, 
porque os resultados poderão ser lamentáveis no futuro. Todos nós ansiamos, por 
uma Era de Paz e de Fraternidade· unive:rsal. Lembre-se de que nas mãos das crian­
ças de hoje estará o mundo de amanhã. Plante no coração da infância o amor a Deus 
a Jesus e a todos os seres vivos~ a começa.r pelos seus semelhantes. Não dê brinque- · 

dos de guerra a seus filhos riem a nenhuma criança!» 

SEARA ME,DIÚNICA DE N,OSSA CASA 
«Amados irmãoo: A paz de Deus esteja com todos. 

Imaginem uma casa em desordem: roupas e livr os e&pa· 
lhados, louça suja so·bre a pia, lixo acumulado à espera 
de ser despejado . Po-eira por todos os cantos. Deduzire· 
mos lo·go que seu habitante não poderá desfrutar de gran­
de tranqüilidade, nem de bem~estar. Da mesma forma 
acontece com o nosso perispírito, uma vez que podemos 
considerar o corpo físico como a morada do Espírito . Daí 
a necessidade de cuidarmos bem dessa morada da alma. 
o covpo carnal, para que o Eispírito, s,eu ocupante, po,ssá 
desfrutar de maior equilíbrio e serenidade, em condições 
de se manifestar com a maior amplitude as suas obrigações 
na Terra. Examinemos, então, algumas atitudes benéficas . 
Organizemos, antes ·de tudo, nossos sentimentos e emoçõ·es, 
não de ixando que estas nos do-minem, para que po-ssamos 
manter a mente for te e lúcida. Em segui.da, procedamos a 
uma faxina geral. Con,o quem jogando o lixo fora. elimine­
mos os pensamentos negativos, as mágoas, as mesquinharias, 
as desconfianças e insegura11ças. Isto feito, já com a casa lim· 
pa, em abiente «cheirando» a novo, abramos as janelas do co-

ração, de ixando -que o Sol, a luz e a paz penetrem na mo­
rada. A fé, o amor e a caridade terão, assim, oport,unidade 
de visitá·la, para que o morador fique alegre e reconforta· 
do . É preciso não esquecer que a casa, isto é, o nosso corpo 
físico, precisa ser conservada, com hábitos morigerados, ali· 
mentação sadia, sem os exageros que são hoje comuns . Par a 
mantê-lo asseado, cortemos os vícios, evitemos os assuntos 
inconvenientes, todas as espécies de demasia. Im portante 
será também buscar o aperfeiçoamento, aprenden do, estu­
dando. dando à nossa alma condições para prosseguir com 
proveito o caminho do progresso. Sem cuidarmos do corpo 
adequadamente, que é o veículo do Espírito, este não encon· 
trará facilidade em governá-lo. Mas nada de excessos . Espe­
cialmente os irmãos médiuns, pois é enorme a responsabi­
lidade que defrontam em face da obrigaç?O de darem a si 
mesmos condições de desenvolv'imento, colaborando para que 
todos os que os cercam sejam igualmente beneficiados. Gra· 
ças a Deus! - Madre l\'laria Angélica (Espírito) . Médium: 
L.H .P.P. 

.. PARA LER 
--' E MEDITAR 
«Se te apegares ao que é 
errado, mais tarde o, lamen­
tarás, como o ho•mem que 
éarregóu ferro muito longe, 
cuidando que fosse prata» 
(1 : 3 : 4 ; 16). 

* 
"A d ú v i d a vê os obsta-
culos; a fé o caminho. A 
dúvida vê a noite; a fé vê 
o dia. A dúvida teme dar 
um passo; a fé sobe com 
asas. A dúvida pergunta: 
"QU1em acredita?" A fé 
responde: "EU"! 

* 
«Cada. palavra relida da car-
ta que alguém nos fez, é 
um pedacinho de vida que 
a gente vive outra vez.» 

* 
"A gratidão é oomo aque-
le licor do Oriente, que se 
conser,va somente em va­
silhas de ouro. Perfuma as 
grandes almas, mas azeda 
nas almas pequenas". -

Balzac. 

* «O Destino é senhor hoje; 
o Homem foi senhor . . . 
ontem." 

* "Chama-se insensato o ho-
mem que reconhece que 
peca e não cessa de pe­
car" (11:2; 78). 

* «Nunca fà-les mal dos mor-
tos.» 

- * . 
" Quem é o sábio? É a,que-
te que aprende de todos 

:os homens. · Quem. {t. 1.0 po­
. deroso? I= .aquele 

1
qu-e . do-. 

Íiiinà s1ias · paixões. ·Quem 
é o rico? É aqúele que ,está 

, satisfeito .com o que . tem. · 
Quem .é o honrado? É 

· aqúíele lqüe ,re&peita · o seu 
próximo;'' ·,. ' 

* «H~ quatro categorias de 
discípulos: os que apren­
dem rapidamente e• rapida­
mente se esquecem - es-

. ses perdem quanto. ganham; 
os que aprendem com difi­
culdade e se esquecem com 
dificuldade· - esses per­
dem menos do que ganham; 
os que aprendem rapida­
mente e se esquecem com 
dificuldade - esses são 
bons discípulos, e os que 
aprendem com dificuldade e 
se esquecem rapidamente 
- esses são uns pobres 
discípulos . » 

* "QUEM BUSQUE ,PRAZER HUMANO, 
OLHE A LIÇÃO DA ROSEIRA: 
ALGUMAS ROSAS POR ANO, 
ESPINHOS A VIDA INTEIRA. " 

Raul Pederneiras 
(Esplrit-0) 
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Triunfe Sobre a Angústía 
lgnacio Bitte.ncourt (Espírito) 

"Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliv,iarei." (Mat. Xl:28) 

Irmão: 

Possa o amor de Jesus Cristo 

ser luz e paz nos corações sofredo­

res! 

Por que tantas preocupações e 

ansiedades, se O Senhor da Vinha 

sempre encontra o servo que lhe 

é fiel no justo lugar do bom em­

preenchimento? Por que ·o temor e 

a angústia, quando Ele oferece a 
Água Viva, que mata a sede da 

alma e estimula o ânimo dos que 

cedem ao cansaço da vida terrena? 

t merecido que o servo fiel receba 

o seu salário, que é a reC'ompensa 

do trabalho santificado pelo suor 

do rosto. Portanto, irmão, não ti­

tubeies, não trema, não vaciles · 

mais. A alegria e a paz prometidas, 

aos que procuram a estrada estrei­

ta .da disciplina, sempre en~ontram 

trânsito fácil na consciência do 

obreiro consciente de seus deveres, 

ainda que a trajetória possa ser 

pertubada e fadiga venha desafi~r 

a determinação corajosa dos que 

confiam em Jesus. 

dade, em teu coração. À angústia, 
sobreponhas a esperança; ao deses· 

pero, imponhas o recurso da fé. 

Ao dominar a dúvida, a fé se ex­

pande e a serenidade retorna à al­

ma até então assustada . 

ela se t ransforme em força atuàn­

te. Pouco ou nada se consegue sem 
persistência e sacrifício. As vibra­

ções de uma prece sem convicção 

são nulas . A prece real repercut.e 

no céu e volta enriquecida ao co­
ração do crente. Por isso, nós es­

tendemos nossas mãos fraternas a 

quantos desejam reerguer-se pela 
fé, justificando a misericórdia de 
Pai. O triunfo sobre a angústia 

exige tenacidade e confiança. Disse 

o Mestre: «Ninguém vai ao Pai 
senão por Mim» . Ele é o veículG 

da felicidade humana, felicidade 

que não se traduz por riquezas ma­

teriais, mas pela riqueza espiritual 

Nunca o Mestre deixa ·o homem 

bem intencionado sem o fraterno 

calor do seu ,auxílio. Nunca! En­

tretanto, levanta o ânimo, irmão. 

Conserva aceso o lume da fé. Não 

te refugies na torre sombria da 

angústia, não te acorrentes ao de­

sespero, não alimente a dúvida que 

deseja destruir a fé. Não t emas a 

solidão, porque, .na realidade nun­

ca estamos inteiramente sós. Se 

o teu estado de alma puser obstá­

culos aos desígnios dos Espíritos 

amigos, obreiros do Mestre, eles 

não encontrarão · acesso, receptivi-

Abra a ,porta do coração para 

que mais perto nos ponhamos nas 

horas de enfermidade do corpo ou 

de desânimo da alma . A fé às ve­

zes toma outros nomes, como, por 

exemplo, coragem, determinação, 

energia, força de vontade . Ela é 

uma ponte que nos leva aos irmãos 

carentes de solidariedade. O amor 

a Jesus alarga os horizontes do 

Espírito. A exemplificação evan­

gélica é um trunfo poderoso no jo­

go da existência terrestre . 

No silêncio de sua íntima pre­

ce, irmão, dinamiza a fé para que 

Portanto, irmão, repetimos 

mais um.a vez: 

-Tem fé! 

• 

Fraterna lelllbr1anca aos enfermos 
~ 

- • • . 1 . . 
. Queres o restabelec1i,mento da 'saúde do ,_,.. . . . .. : _ ,- ; . . •, . .. : :: . _. 

wl'fJQ e -~$SO ~ ,j,us~o., Ma_s,. ~~ente ao que te fem-
1. • • • • ,,! " ,,, i •. • l • ' • • • ' ,,. 

bra iUm am.i:g<;> q,ue Já $e vesti1,u de vár:ios cor• 
• . . • ·, •• : . 1 

iJOS :e -rompreendeu, depoi,s. de lor,gas lutas, a 
nêcéssidáde da -saúde -espi:ritual. A tarefa hu-

. ' ·! #. _. • ·r.:;.:. -;, ~ } . . . .: . . ·- .-
mana iá ,representa, !J?0r ~i. ,uma opor.tumdade ·. - ., 1 -
de reer,guimento aos espiritos enlfermos. Lem• 
bra--te, depois, ~ que tua alma está doente e 
,precisa ,curar-se sob ós cuidados de Jesus, o 
1nosso Grande ,Médico . . Nunca pensaste que O 

faangel1ho é uma ,receita geral para a humani­

dade SO'f.redora? 

t muito ,importante combater as molés­
tias do co~po; mas ninguém K:onseguii,rá elimi­

nar efeitos quando as causas permanecem. Usa 
os remédios humanos, porém, .indina-t~ para 
Jesus e renova-te espi,riit,ualmeinte, nas li,ções 
do seu amor. Recor;da que tázaro, não obstan­
te voltar do sepulcro, ,em sua carne, pela po­
derosa influência do .Oristo, ,teve de entregar 
seu corpo ao túmulo, mais tarde. O Mestre cha­
mava-o a novo ensejo de iluminação da alma 
•imperedv,el, mas não ao absurdo privilégio da 
1carne ,imutávet 

As ,moléstias são escoadouros das impe•­

feições. Há dores íntimas ocultas ao público, 

·que -são aguilhões sailvadores pefa existência 
fri-teira. As ·enferimidades 'oríiundas ·dos ·acíde·n­

tes Jmprevistós são 1resgates justos. Os· a,lei,jões 

são iparre 1integ.rainte das itabelas e)tpiaitórias. A 
molésit,ia iherec:Htá,r-ia assinala a l,u.ta merecid_a . 

Vemos, ,portanto, que a doença, quando não 
seja a ~ertência ·das células q~eix~sas ·d?' ti· 
rânico sen,hor que as domfr,a, é 'a meri,sagei.ra 

amiga convidando a meditações necessária,;. 

Desejas a cu,ra. ( ,natural. Mas precisas 

tratar--te a ti ,mesmo para que possas remediar 
o teu oorpo. Nos pensamentos ansiosos, ·re­
corre ao exemplo de Jes,us. Não nos consita 
que o Mesrt~e estivesse a-lgum dia de cama; t<.t· 
davia, sa!bemos que ele esteve na cruz. Obedece, 
pois, a Deus e :não te .rebeles contra os agui­
lhões. Socorr,e-te do médico do mundo ou de 
teu irmão do pla,no espiritual, ,porém, não exi­
jas milagres, que esses benfoi·tores da Terra 
e do Céu .não podem fazer. Só Deus te pode 
dar acréscimo de mise,ricórdia, quando te es­
forçares por oompr,eendê-ilo. 

Não deixes de atender às necess·idades de 
teus órgãos materiais, que constituem a tua 
vestimema -no mundo; :mas l,embra-te do pro­
blema fundamenta.!, .que é a posse da saúde 

• ' ' ' . ·. - ,• : i 
· para a .vida eterna. Cumpre teus deveres, repa-
ta cómo · te aHmen.tas, busca prever ''ántes .de 

· remedfar <e, ,pelas mu~tas e>eperiênici,as doloro­

sas que já vivi no mundo terrestre, ,recorda :co­
migo aqu~las sábias palavra~ do Senhor 'ao 
paralltico de Jerusa1ém: - <<Eis que já · estás 
são; lnâo peques ~ma-is, -'paia que ·te não-·suceda 
·algunia coisa plor.» 

j 

EMMANUEL (Espí,rito) 

(Mensag&m psi<:ogralada por F. C. X . , do " Reformador" 
de setembro de 19-41). 

,NOTA - Pelos trechos reproduzidos 
acima, devemos compreender a necessida­
de de procurarmos resguardar a saúde ese 
piritual. Mui,tas vozes os males do corpe 
são conseqüência de males da ai.ma. Pen­
sa nisso, irmão,. 1A vida materialista con­
duz ao desassossego, à inquietação, à 
preocupação constante, à experiências do· 
lomsíssimas. Reserva algu_m tempo para 
os assuntos espirituais: pensa, medite, 
pratica a caridade de qualquer forma, bus­
ca uma vida moralmente sã e de algum 
modo atenuarás os comprnmissos irrevo­
gáveis de erros acumulados nesta e em 
vidas anteriores. Sempre é tempo de s& 
começar, irmão. 
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